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za de detalhes todos os passos a 
serem percorridos pelo analista. 
Completando essa parte, o livro 
reforça a idéia de que se deve 
compreender o porquê da descri­
ção do trabalho, principalmente, 
quando da implantação de um 
sistema de administração racio­
nal do pessoal. 

Recrutamentos e seleção -
assunto obrigatório em qualquer 
livro sobre recursos humanos -
é tratado cuidadosamente, de na­
tureza prática e para uso imediato 
dos empresários. Por extensão, o 
treinamento é estudado desde a 
fase preliminar até sua execução 
e implantação dentro da em­
presa. 

Embora os aspectos menciona­
dos sejam da maior relevância, é 
na administração de salários que 
o livro alcança seu ponto máxi­
mo. A falta de uma vasta biblio­
grafia não impediu que várias téc­
nicas da administração salarial já 
utilizadas entre nós fossem anali­
sadas. Pesquisa salarial, avaliação 
de desempenho, incentivos sala­
riais são tópicos que merecem 
uma acurada observação, dado 
o grande potencial de aplicação 
que o assunto proporciona. 

Depois de estudar o instrumen­
tal básico do desenvolvimento de 
recursos humanos recrutamen­
to, seleção, treinamento e salá­
rios - o livro se desdobra nos 
seguintes tópicos: estruturação 
de planos de benefício, estrutura 
do plano de sugestões, estudos 
estatísticos da utilização de mão­
-de-obra, a função do psicólogo e 
do assistente social, organização 
e reorganização do setor de re­
cursos humanos, e prevê a atua­
ção da auditoria especificamente 
no campo objeto do livro. 

Comparando o texto da primei­
ra edição com o da segunda edi­
ção, encontramos os seguintes 
pontos de relevância: 

1 . Aval.iação e classificação 
de cargos. Foi reformulado pas­
sando a abranger o estudo de no­
vas experiências com os sistemas 
de comparação dois a dois e com­
paração por fatores, e que atual­
mente vem merecendo a atenção 
de especialistas das grandes em­
presas americanas, que os apli­
caram e aperfeiçoaram a tal ponto 
que, de métodos antes condena­
dos e rejeitados, passaram hoje a 
ser considerados como tão efica­
zes quanto os métodos tradicio­
nais. 
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2. Treinamento e formação de 
recursos humanos. O autor pas­
sou a- dar maior atenção à instru­
ção programada em suo aplica­
ção empresarial. A instrução pro­
gramada tem sido considerada 
como a forma ideal de preparação 
de mão-de-obra, com extraordi­
nária redução de custos e melhor 
aproveitamento por parte de alu­
nos-empregados (estagiários). Es- , 
se sistema vem sendo utilizado 
em larga escola em empresas eu­
ropéias e não ganhou, entre nós, 
o destaque merecido. 

3. Administração salarial. Fo­
ram incluídos esclarecimentos so­
bre o sistema interquartilar, com 
fórmulas de cálculos mais sim­
plificados do que as anteriores, o 
que torna mais rápido o cálculo 
e mais simples a formulação de 
conclusões das pesquisas salariais. 
A influência das novas medidas 
governamentais sobre aumentos 
sindicais, com a criação do salá­
rio normativo e dos aumentos pro­
porcionais, foi analisada e tam­
bém aplicada às faixas salariais 
obtidas pelos métbdos tradicio­
nais, que, por sua vez, são estu­
dados um a um, com as minúcias 
de natureza prática. 

4 . Seleção de pessoal. Foi 
acrescido um bom número de in­
formações sobre o processamento 
da seleção de pessoal, divididas 
em cinco instrumentos de aferição 
das qualidades dos candidatos. 

5 . Recrutamento de pessoal. 
Foram equacionadas as diversas 
formas de recrutamento, de ma­
neiro a permitir ao recrutador se­
gurança ao atuar sobre o merca­
do de trabalho. 1: de se ressaltar 
a maneira pela qual o autor adap­
tou os conceitos universais à rea­
lidade brasileira. 

6. O psicólogo e o assistente 
social. A bibliografia sobre o atua­
ção do psicólogo e do assistente 
social na administração de recur­
sos humanos ainda não foi devi­
damente explorada. José Serson 
foi feliz, pois soube dar conteúdo 
ao trabalho que é desenvolvido 
por esses profissionais na emprec:a 
brasileira, ~ 

Luís César G. de Araújo 

Sistemas Básicos de 
Controle de Estoques 
Por Robert Stansbury Stockton. 
São Paulo, Editora Atlas, 1972. 
Série Métodos Quantitativos, 139 
p. Tradução do original Basic in­
ventory systems, concepts and 
ana/ysis, 1965, feita pelo prof. 
Dayr Américo dos Reis. 

Após ter dado ao público brasi­
leiro interessado (ou de língua 
portuguesa) uma série aprofun­
dada de livros sobre compras, 
administração de materiais e al­
moxarifado, tais como Adminis­
tração de materiais de Jorge Se­
queira de Araújo, Compras de 
Stuart Heinritz e o Manual de 
administração de materiais de 
Sérgio Messias, o Editora Atlas 
lançou o livro em epígrafe como 
um definitivo avanço em direção 
a uma maior quantificação dessa 
ciência de administração de ma­
teriais e estoques. De foto, os 
livros anteriormente existentes em 
língua portuguesa, como os cita­
dos e mais O método de compras, 
de E.nglQn,d, não eram quantita­
tivose~õdernos no sentido da 
pesquisa operacional e da aplica­
ção da estatística para previsões 
de estoques e probabilidade para 
o cálculo de atendimento. Neste 
pequeno volume, agora, existe um 
estudo satisfatório e claro que re­
almente preenche uma lacuna, 
pois o autor dessa resenha (e seus 
~ofegas} do Manual de adminis­
tração da produção, da Fundação 
Getulio Vargas, escreveram capí­
tulos de uma obra maior; aconte­
cendo o mesmo com o I ivro de 
Mayog:d traduzido para o por­
tugues. 



O livro de Stockton é moderno, ' 
e após def inir claramente os con­
ceitos, o que é uma raridade hoje 
em dia , chega, já no terceiro e 
quarto capítulos ao- "ponto de 
pedido" e " lote econômico", A 
dedução do lote econômico pelo 
autor parece um pouco anticlimá­
t ica, pois após um exaustivo es­
tudo das três alternativas de aten­
dimento: a ) entrega parcial, b) re­
cepção (entrega) completa e c) 
preço variável, o autor chega à 
expressão matemática do custo 
total. Mas, depois r:~ão deduz ou 
deriva do custo total a fórmula 
do lote econômico, levado por 
uma vontade de evitar envolvi­
mento do leitor com cálculo dife­
renc ial. Isso, porém, não faz mal, 
pois os outros livros citados tra­
tam disso, O uso da solução ta­
bular é muito interessante, apesar 
de que a constante do custo tota l 
anual de compra nem sempre pre­
cisa ser incluída, só quando há 
descontos de quant idade. Falta 
tornar isso bem claro. Os capítu­
los quinto e sexto são dedicados 
a sistemas de revisão periódica e 
suprimentos agregados, respecti­
vamente . Mais uma vez acredita­
mos que se trata de algo inédito 
na literatura em português. 

A flutuação de pontos de pe­
dido é tratada ainda no quarto 
capítulo, O trabalho dos profes­
sores Zaccareli e Magee, respecti­
vamenTe da Universidade de São 
Paulo e da Harvard Business 
School (na época) , também exis­
te em português, mas a reunião 
de todos os dados no mesmo lugar 
torna o livro essencialmente va­
lioso. Infe lizmente o sétimo ca­
pítulo é muito curto, uma vez que 
maior ênfase em sistemas integra­
dos, que ne le são tratados, teria 
dado um fecho de ouro ao livro. 

Resumidamente, trata-se de 
um ótimo livro para o nível de 
graduação e pós-graduação em 
administração de empresas e em 
ensenharia de produção, pressu­
pondo um mínimo de cálculo di­
ferencial (para achar máximo e 
mínimo) e de probabilidade, para 
achar estoques de reserva e cál­
cu los de atendimento. Três obje­
t ivos poderão dar ao livro tam­
bém utilidade industrial: d ifundir 
a teoria do atendimento, aumen­
tar a sensib il idade sobre probabi­
lidade de variação do consumo 
semanal ou mensal e, fina lmente, 
tornar mais quantita tivo o trata­
mento do problema de estoques 
industriais. 

A tradução do livro está ótima . 
Há pequenos senões, que mudam 
o sent ido de certas frases; por 
exemplo, na página 25, 3~ linha 
çlo último parágrafo está : "são 
mais complexos e ma is resolú­
veis", onde provavelmente deve 
ser menos. Na p, 17 está "com­
plação" em lugar de contração 
de inventário. Exponencial smoo­
thing fo i traduzido como "suavi­
zação exponencia l" (p, 29, nota 
6 ), em lugar de "nivelamento ex­
ponencial" , usado por outros au­
tores. Sensitivity-ana/ysis ficou 
"análise da sensit ividade" - pa­
lavra que ainda não consta dos 
dicionários - o que é tão bom 
quanto "de sensibi lidade" do re­
sul tado. O livro está sendo usado 
em seminário de nível pós-gra­
duado, e está sat isfazendo, logo, 
que mais será necessário? E um 
louvor à Editora Atlas por uma 
gama completa de livros sobre o 
assunto, que não concorrem en­
tre s i, mas se completam. E obri­
gado pela bibliografia adicional 
nacional. SSSs 

Kurt E, Weil 

Administração da 
Produção 
Por Raymond Richard Mayer. São 
Paulo, Editora Atlas, 2 v. 7 40 p. 
Bibliografia original, 1972. Tra­
dução do or iqina l Production ma­
nagement, 1968, feita por Clovis 
Monteiro e Rubens Valdergoria 
(USPl. 

RAYMONO 
RMAYER 

Com este livro finalmente temos 
uma escdlha completa para o en­
sino da administração da produ­
ção - há livros de todas as es~ 
colas filosóficas escritos ou tra­
duzidos para o português. Como 
professor e chefe de departamen­
to, o autor desta resenha costu­
ma deixar livre a escolha do livro 
ma is indicado nos diversos cursos 
da Fundação Getulio Vargas e o 
mesmo deve acontecer nas facul­
dades de adm in istração e enge­
nharia pelo Brasil. ~ portonto ne­
cessário esclarecer a filosofia que 
deve nortear o ensino e o tipo de 
livro ma is indicado para cada es­
colha de rumo, Da mesma ma­
neira, na indústria, cada livro tem 
seu campo específico: 

1 . O ensino clássico: ponto por 
ponto se estuda em progressão 
sistemática o campo da adminis­
tração da produção. Começa o 
estudo pela localização de empre­
sas, passa-se pela construção da 
fábrica, /ayout, estudos de tempos 
e métodos, incentivos salariais, 
controles qualitativo e quantitati­
vo da produção, planejamento da 
produção, estatística industr ial 
(incluindo a probabilidade no ca­
pítu lo do contro le de qualidade), 
engenharia econômica, análise de 
investimentos, pesquisa operacio­
nal, incluindo PERT, teoria de fi-
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